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			Entrai pela porta estreita, porque larga é a porta e espaçoso o caminho que conduz à perdição, e numerosos são os que por aí entram. Estreita, porém, é a porta e apertado o caminho da vida, e raros são os que o encontram.

			Mateus 7,13-14

		


		
			Introdução

			Por que introdução? Por que escrever este livro? Por que falar sobre discipulado? Por que este livro chegou até você? Por que você está lendo estas palavras?

			São muitos “por quês”. Tenho certeza que no decorrer destas páginas você encontrará as devidas respostas. 

			De início, posso adiantar um primeiro e mais importante “por que”: este livro é fruto de um propósito, de um querer de Deus. É fruto de uma inspiração. Comigo as coisas funcionam assim: Deus vai instigando o meu coração, provocando, sinalizando e a partir daí é que dou os meus passos.

			Abordar uma temática tão profunda, como a que trata este livro, exige muita responsabilidade, mas a urgência em refletir sobre ela me faz ousar. A urgência em falar sobre a realidade do discipulado — que precisa ser experimentada por cada um de nós —, faz-me ser atrevido e escrever sobre isso!

			Adianto, caro leitor e leitora, que tudo o que compartilharei aqui, foi gerado, primeiramente, dentro de mim. É uma necessidade pessoal do Tiago, autor que vos escreve. Todos os livros que tive a oportunidade de escrever, até aqui, foram pautados em experiência de vida. E este não é diferente.

			Certa vez, fiz uma publicação em uma rede social falando sobre a estreiteza do discipulado, e obtive um considerável retorno das pessoas que acessaram o conteúdo, incentivando-me a falar mais sobre o assunto, elas diziam: “escreva sobre isso!”.

			Fui amadurecendo essa ideia, colocando-a em oração e percebi, pelos movimentos do Espírito Santo dentro de mim, que, de fato, era a vontade de Deus. A princípio, pensei: “Meu Deus, eu não vou conseguir!”. Pensava isso, porque tinha noção que escrever um livro é tarefa exigente e, diante da minha rotina atual, poderia faltar tempo para tal. Mas, ao mesmo tempo, fui convencido de que se essa fosse a vontade de Deus, aconteceria. E aconteceu! Hoje, você está com este livro nas mãos e testemunha que o plano deu certo. Diante de todo esse processo abençoado, pergunto-lhe mais uma vez: por que esta obra chegou até você?

			Eu acredito que existe uma provocação da parte Deus e que você está sendo chamado a sair da multidão e a se tornar discípulo. Acredito que existe dentro do seu coração uma sede profunda, um querer mais de Deus. Não apenas conhecê-Lo em palavras, não apenas falar de Cristo, mas, essencialmente, ser como nos diz o santo: um “outro Cristo”, ter o odor, o cheiro, o perfume de Cristo. Ter os sentimentos Dele, a mentalidade de Cristo; a doutrina da nossa Igreja nos ensina isso. É a vida divina em nós, porque o discípulo está aos pés.

			Discípulo é aquele que consegue adentrar em uma dimensão de intimidade que não é experimentada por outras pessoas. Reflita: o teu coração arde, deseja e anseia por isso? Então, já tens uma primeira resposta do “por que” este livro e o “por que” dele ter chegado até você.

			Confesso que durante a criação deste livro, em cada momento que parei para escrevê-lo, coloquei-me em oração, pedindo ao Espírito Santo que desprendesse do meu interior tudo aquilo que foi sendo gerado e cultivado, inspirando-me nesta construção.

			Quem fala com você, é alguém que, há um bom tempo, tem buscado e lutado, nem sempre conseguindo — na maioria das vezes não —, mas tem desejado, profundamente, ser um discípulo de Cristo, porque quero ser mais íntimo Dele, quero cumprir Seu propósito em minha vida, quero assumir a minha vocação de batizado e levar o nome Dele. Quanto mais eu conheço Cristo, mais O desejo e mais quero anunciá-Lo.

			Diante disto, uma coisa podemos afirmar: este livro não caiu em suas mãos por acaso. Quero te convidar a ousar, mergulhar de cabeça, “ir com tudo”, extrair destas páginas tudo aquilo que Deus tem a te dizer e a fazer em você. Existem coisas que vivemos e que não são apenas para nós. Existem coisas que Deus permite que vivamos para compartilharmos com os outros e com o mundo: este livro é uma dessas coisas! 

			Respire fundo! Mergulhemos nas profundezas da reflexão, para juntos descobrirmos e entendermos melhor o que é ser discípulo, e como passar pela porta estreita. Este livro é para quem tem sede do Eterno, sede de Jesus e quer conhecê-Lo mais, para quem quer encher a vida de sentido, porque o nosso sentido está em viver o propósito e o desígnio de Deus em relação a cada um de nós.

			Sigamos juntos, pois é só o começo! A partir de agora, colocamo-nos diante de tudo aquilo que Deus vai transbordar e o Espírito Santo vai comunicar a cada um de nós. Hoje, mais do que nunca, nós e tantos outros jovens, precisamos nos aprofundar e dispor a nos tornarmos discípulos, isto é, fincar raízes em Cristo.

			Se você se identifica, bem-vindo(a)! Boa jornada!

		


		
			Capítulo 1 - Quem quiser

			Chamou, então, a multidão, juntamente com os discípulos, e disse-lhes: “Se alguém quer vir após mim, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me!”.

			Marcos 8,34

			 

			Jesus é claro nesta passagem do Evangelho: as condições de um real seguimento passam, necessariamente, pelo querer. Não é uma questão de “quem puder”, mas, sim, de “quem quiser”. Portanto, é uma questão de escolha! Jesus propõe, Ele não impõe.

			Jesus nos convida a algo mais profundo, o seguimento. A palavra “seguir” diz muito, pois remete a acompanhar, ir junto, estar junto. Juntar-se a Jesus é um privilégio e, nas palavras Dele, recebemos esse convite terno e não impositivo. A Sua Palavra, que ressoa agora em nós, é um convite e todo convite enseja uma resposta!

			Jesus pergunta, questiona, provoca, mas somos nós quem respondemos a Ele. A escolha é individual.

			 

			Deixar de ser “multidão” para se tornar discípulo

			 

			A multidão que seguia Jesus — e ainda segue — tem os seus interesses nesse seguimento. Gosto de dizer que existe o “espírito de multidão”. Esse espírito diz das intenções diversas que levam as pessoas a buscar Jesus, ou seja, há quem pode ir atrás Dele pensando naquilo que pode receber; outras pessoas podem ir atrás Dele por curiosidade, por segundas intenções, porque desejam que Jesus seja uma “escada” por onde possam subir e receber destaque, para ter posição diante das pessoas e da sociedade. É possível ir atrás Dele por títulos, para poder dizer “eu sou cristão!”. Veja, há tantos motivos para ir atrás Dele…

			Mas, qual é o interesse de um verdadeiro discípulo? Ser como o Mestre! Unir-se a Ele, dar continuidade à Sua missão. Discípulo é aquele que ama tanto que teve o seu coração envolto, tomado por este amor que abrasa e não consegue encontrar outro sentido na sua vida a não ser seguir a Cristo, querer amá-Lo e entregar tudo por Ele.

			No Evangelho está escrito:

			 

			No dia seguinte, a multidão que permanecera no outro lado do mar percebeu que aí havia um único barco, e que Jesus não entrara nele com os seus discípulos; os discípulos haviam partido sozinhos. Outros barcos chegaram de Tiberíades, perto do lugar onde tinham comido o pão. Quando a multidão viu que Jesus não estava ali, nem os seus discípulos, subiu aos barcos e veio para Cafarnaum, à procura de Jesus. Encontrando-o do outro lado do mar, disseram-lhe: “Rabi, quando chegaste aqui?”. Respondeu-lhes Jesus: “Em verdade, em verdade vos digo: vós me procurais, não porque vistes sinais, mas porque comestes dos pães e vos saciastes. Trabalhai, não pelo alimento que se perde, mas pelo alimento que permanece para a vida eterna, alimento que o Filho do Homem vos dará, pois Deus, o Pai, o marcou com seu selo”. Disseram-lhe, então: “Que faremos para trabalhar nas obras de Deus?” Respondeu-lhes Jesus: “A obra de Deus é que creiais naquele que ele enviou”. Então lhe perguntaram: “Que sinal realizas, para que vejamos e creiamos em ti? Que obra fazes?”.

			João 6,22–30

			 

			Jesus, ao dizer para aquela multidão que O seguia, é claro: “Vós me procurais, não porque vistes sinais, mas porque comestes dos pães e vos saciastes”.

			O que estava motivando aquela multidão a seguir Jesus, não eram os sinais que apontavam quem era Ele, mas o que eles poderiam receber para ficarem saciados. Sim, temos fome! Temos sede! Mas, Jesus estava questionando aquelas pessoas e fazendo com que vissem quais eram as intenções por buscá-Lo. Jesus pergunta o mesmo para você:

			 

			Quais são as intenções que têm feito você buscar a Cristo?

			 

			Questionar-se sobre isso é um salto! É ir até à profundeza do nosso ser e verificar as nossas intenções. Confesso que, muitas vezes, quando fiz esse exercício, decepcionei-me, pois estava cheio de segundas intenções no meu seguimento a Cristo. Estava cheio de mim, querendo apenas usufruir daquilo que o seguimento poderia me proporcionar.

			Há, aqui, uma intenção diferente: estamos refletindo, neste livro, sobre o discipulado, porque, de fato, não queremos ser apenas “multidão”, queremos ser discípulos.

			Discipulado é questão de liberdade de escolha. Ele nos chama! Ele nos convida e escolhe. Mas, devemos escolher também, pois é um ato de liberdade. Como vimos, no início desta jornada, é importante saber: não se trata de uma imposição, mas de um convite amoroso ao seguimento.

			É importante refletir: “eu estou disposto(a)?”.

			Se não temos disposição — mas desejamos ter —, é preciso clamar ao Céu, clamar pela ajuda do Espírito Santo, para que nos dê a disposição e o desejo de querer, de fato, sermos seguidores de Cristo, um discípulo de Jesus. Se não temos essa disposição viva dentro de nós, mas desejamos, então devemos clamar, porque tudo vem Dele, tudo é graça de Deus — inclusive o desejo de querer. Escolher Ele é, sobretudo, um ato de liberdade.

			O Senhor, neste tempo, está recrutando discípulos. A Palavra de Deus afirma: “A colheita é grande, mas os trabalhadores são poucos” (Mateus 9,37). Precisamos compreender que um discípulo tem enraizamento, tem uma fé desenvolvida, trata-se de um processo contínuo. Discípulo é aquele que, neste mundo, torna-se sal e luz; é aquele que, torna-se um referencial para a sua geração, porque as pessoas começam a perceber os traços de Cristo nele.

			É por isso que o discípulo precisa estar disposto a passar pela porta estreita.

			A porta estreita do discipulado

			O que acontece, algumas vezes, é que iniciamos com ânimo o processo, mas, à medida que as coisas começam a apertar, queremos desistir. Passa a ficar mais fácil quando começamos a perder os excessos e, é justamente isso, que a obra de Deus faz: tira aquilo que é excessivo e que atrapalha a nossa jornada.

			Como alguém vai conseguir trilhar um caminho livre, de seguimento, estando cheio de pesos mundanos dentro de si? É preciso ter a coragem de tirar os excessos! A porta estreita nos ajuda a entender isso.

			Pela porta estreita só consegue passar o que é essencial. Os excessos cairão. Cabe refletir: quais são os excessos que o Senhor tem tentado tirar de você? Consegue nomeá-los? Consegue percebê-los? Podem ser excessos aos quais você está apegado(a) e não permite que sejam retirados, mas, é preciso batalhar contra isso, pois com excesso não há elevação, visto que ficamos muito “pesados” e presos àquilo que é terreno.

			Cristo veio para nos libertar. Em Cristo somos livres! Uma característica do discípulo é a liberdade que ele experimenta e, para isso, é necessário que os excessos sejam tirados! Excessos estes, consequências do próprio pecado: podem ser excessos de imperfeições que insistimos em não trabalhar dentro de nós, por isso nos conformamos com elas e não buscamos combatê-las; excessos de apego às coisas, às pessoas, às expectativas individuais — até mesmo àquelas expectativas da missão, do apostolado.

			Precisamos estar dispostos a querer aquilo que Deus quer, essa é a postura de um verdadeiro discípulo! É necessário ter consciência e a disposição de perder os excessos. A renúncia não é algo opcional, ela é essencial! A Palavra de Deus nos ensina: “Do mesmo modo, portanto, qualquer um de vós, se não renunciar a tudo o que tem, não pode ser meu discípulo!” (Lucas 14,33). No vocabulário de um discípulo, na escola do discipulado, o verbo “renunciar” sempre estará presente. Jesus foi muito enfático quanto a isso, é preciso haver renúncia de si. Discípulo é aquele que consegue se contrariar, de morrer para si.

			Constato, porém, que a minha renúncia não é um peso. Pelo contrário: ela tem um sentido profundo, pois é certo que a nossa vida é feita de renúncias. Toda escolha que fazemos traz consigo uma renúncia. No seguimento a Cristo, não é diferente!

			Dispomo-nos a renunciar a tudo o que possuímos e isso não diz respeito somente as posses materiais — ainda que também as inclua —, mas é, por vezes, renunciarmos ao amor-próprio doentio, aquele que nos faz sermos egoístas, que impede de nos doarmos, de sairmos de nós mesmos. O amor-próprio é doentio quando nos impede de abandonarmos os nossos caprichos. 

			 

			Se não renunciamos, não conseguimos ser discípulos

			 

			Será que estamos dispostos(as) a isso?

			Esse questionamento serve para fazermos uma verificação no nosso interior, porque a nossa cruz não deve ser “arrastada”, mas sim, carregada. A cruz vai estar ali, só que existem pessoas que apenas veem o peso dela, mas não enxergam o seu sentido.

			A cruz, para o mundo, é loucura. Para nós, é sinal de vitória, pois foi por meio dela que a vitória foi alcançada. Precisamos tomar a nossa cruz para seguir a Cristo.

			Às vezes, corremos um sério risco de apenas querer um caminho de glória, mas a vida de um discípulo tem duas “pernas”: uma se chama cruz e a outra se chama glória. Assim, caminhamos, de cruz para glória, de glória para cruz… Isso é seguimento! Isso é discipulado!

			A nossa cruz pode ter vários nomes: doença, acontecimentos desagradáveis, traumas, conflitos, ignorância, espinhos que trazemos conosco, entre outros. Estas provações vão construindo a nossa cruz pessoal, são sofrimentos que nos assolam. Por outro lado, quando temos a coragem de unir a nossa cruz com a de Cristo, encontramos um grande sentido, pois passamos a carregá-la, sabendo que não estamos sozinhos nela. Tira-se disso uma importante lição: unir os nossos sofrimentos aos sofrimentos de Jesus é o segredo dos santos que conseguiram nos mostrar, com maestria e excelência, o que é ser um discípulo.

			Precisamos olhar para os nossos sofrimentos e renúncias, isto é, olhar para a nossa cruz, e encontrar sentido em tudo isso. Compreender que a nossa cruz não é o fim, mas o meio necessário de passagem, porque, afinal, não existe ressurreição sem cruz, bem como não existe discipulado sem morte. Vamos morrendo para a vida velha, para este mundo, para nos aproximarmos, cada vez mais, do Eterno. É assim que os homens e mulheres de fé — aqueles que são discípulos — vivem.

			E tudo isso é algo tão sério que devemos tomar um grande cuidado, pois, nos dias de hoje, muitos têm a “aparência” de discípulo, mas com espírito de multidão. Aparentemente, sou um discípulo, aparentemente falo de Cristo, prego a Palavra, sigo a Jesus! Só que, no profundo do ser, o espírito é de multidão, porque os interesses estão pautados somente naquilo que se quer. Os nossos interesses não são os de Cristo, sendo que um discípulo se conforma ao seu Mestre, deseja o que seu Mestre deseja.

			Jamais se esqueça que é Cristo que vive na vida de um verdadeiro discípulo! 

			É muito importante compreendermos que um discípulo passa por fases, estágios que são muito necessários e que vão nos amadurecendo na nossa jornada. Existe uma primeira fase, o “convite”, que gera uma provocação no nosso interior. Na segunda fase, vivemos o “decidir-se”, ou seja, ouvimos o chamado e, então, tomamos a decisão.

			Após essa tomada de decisão, há a terceira fase, o “começar a deixar”. O verbo “deixar” também acompanha o vocabulário de um discípulo. Nesta fase, começamos a renunciar.

			Depois, há a fase do “conformar-se”, na qual nos conformamos a Cristo, à Sua vontade. Tudo isso se dá pelo conhecimento mais estreito que vamos tendo. Relacionamo-nos com nosso Mestre, crescendo na intimidade com Ele, e tudo isso nos conduz a um processo de conformação que, leva-nos a uma transformação interior. É isso o que as pessoas santas nos ensinam, como Santa Teresa D’Ávila que fala a respeito de uma “união transformativa”. Enfim, vamos sendo transformados, alcançados.

			Depois da conformação e da transformação, há a “expansão”, porque um discípulo expande pelo fato de Cristo crescer nele. Nessa fase, a missão fica cada vez mais nítida e clara. Grandes obras são realizadas, não porque o discípulo é capaz, mas porque deu tanto espaço para Cristo crescer em sua vida que, agora, é Cristo que vive nele. A partir disso, as pessoas veem na vida do discípulo eficácia das obras do Mestre. A missão do discípulo tem eficácia! Como isso é belo! Mas, para tudo isso, é necessário trilhar um caminho.

			Depois, há a fase do “contágio”, porque a vida de um autêntico discípulo contagia as outras pessoas. Perceba que a vida de um verdadeiro discípulo, torna-se um convite para os demais, pois neles é possível enxergar o testemunho vivenciado e traduzido do seguimento de Cristo. As pessoas ao seu redor também anseiam por seguir a Jesus e sair do que é superficial. Essas pessoas podem até mesmo não saber descrever o que sentem, mas elas percebem que há algo de especial na vida do verdadeiro discípulo.

			Convido você a se lembrar de uma pessoa que você considera ser de Deus. Diante de uma pessoa com tal intimidade com Jesus, sentimo-nos atraídos a querer estar perto dela. Não é por causa especificamente da pessoa, e sim, pelo Cristo que vive no discípulo.

			O discípulo tem uma atitude serviçal. “Maior é aquele que serve”, ensina-nos a Palavra de Deus. Jesus mostra isso na Última Ceia, quando lava os pés dos seus discípulos (cf. João 13,1–20). O Mestre, com Suas palavras e, especialmente, com Sua vida, revela a postura de um discípulo, postura esta que nem sempre é a de ficar em pé.

			Na maioria das vezes, o discípulo terá de se rebaixar para “lavar os pés” dos outros. “Maior é aquele que serve” é algo contraditório, porque o espírito deste mundo afirma que “maior é aquele que é servido”, “maior é aquele que tem destaque”. Mas, no Reino dos Céus, não é assim: maior é aquele que serve, que se inclina, que está disposto a fazer o serviço mais humilde.

			Jesus precisava se rebaixar diante de homens pecadores? Não. Mas Ele foi ao lugar mais baixo que, humanamente, era possível naquele momento. Os pés são a parte mais inferior do ser humano. Jesus teve a disposição de lavar os pés daqueles homens, para nos mostrar a que tipo de seguimento somos chamados e a que tipo de discipulado somos convocados a servir.

			Digo-lhe: Deus irá formá-lo como discípulo na medida que você se submeter a serviços “baixos”, simples. Mesmo que ocorra a propagação, a expansão — que também é uma consequência —, ou até mesmo venha um destaque pela missão a ser realizada, o mais importante da sua parte é amar a Cristo, é querer servi-Lo, segui-Lo começando pelos pés. Aí está a diferença!

			É preciso humildade, é preciso descer, diminuir-se, para que Cristo possa crescer. A exemplo de São João Batista, possamos dizer: “É necessário que ele cresça e eu diminua” (João 3,30). Que Jesus cresça em nós! Que Ele apareça em nós! Tudo isso nos ensina a sermos discípulos.

			Perceba: é quem quiser. Você está disposto(a)? 

			Sei que a propaganda do discipulado não é muito atrativa, mas eu também sei que a sua alma reage a essa propaganda. A sua “carne” pode não encontrar muita atração nisso, mas a sua alma se realiza. Por que? Porque é questão de chamado! De um chamamento da parte de Cristo para cada um de nós.

			Portanto, é preciso “lavar os pés”. É necessário rebaixar-se, colocar-se em uma atitude de serviço. É preocupante quando um suposto seguidor ou discípulo de Cristo, busca somente lugares de destaque. Os grandes homens e mulheres de Deus tiveram (e têm!) uma vida humilde nos bastidores. Não apenas uma vida humilde, mas humilhante, às vezes. Uma vida de escondimento. Não apenas uma vida que é vivida “no secreto”, mas uma vida serviçal, que se coloca a serviço nas coisas pequenas.

			Os grandes e verdadeiros discípulos são construídos no ordinário da vida. Coloque-se a serviço, porque essa “matéria” faz parte da “grade curricular” de um verdadeiro discípulo. Enquanto trabalhamos e servimos aos outros, Cristo trabalha em nós. Dessa forma, os nossos interesses vão se conformando aos interesses do nosso Mestre. 

			Para que tudo isso se concretize, é preciso, primeiramente, vencer o amor-próprio e o orgulho. Precisamos ser “quebrados” para, depois, sermos restaurados, porque há muita coisa em nós que foi sendo construída e que não condiz com a vida de um discípulo.

			 

			Você está disposto(a) a ser “quebrado(a)”?

			Você está disposto(a) a ser “desmontado(a)”, “desfeito(a)”?

			 

			Eu disse a você que essa jornada seria um mergulho profundo. Portanto, não ficaríamos nas águas rasas, e é isso que está acontecendo! Logo no primeiro capítulo deste livro, ampliamos e aprofundamos a compreensão do que é ser discípulo. Este é só o início, apresentei alguns estágios pelo qual o discípulo passa, mas, no capítulo 2, você encontrará um maior detalhamento sobre esse assunto, pois é algo que merece muito da nossa atenção e aprimoramento.

			Mas, lembre-se, isso é para quem quiser. Não há imposição.

			 

			Você quer? Existe disposição em você para dar esse passo?

			 

			Que você tenha a coragem, nesta hora, de rezar e pedir a Deus, junto comigo, a graça da disposição e da entrega. Apresento-lhe uma simples e sincera oração para que você se inspire e continue, com a sua própria expressão, pois cada pessoa é única perante Deus:

			 

			Senhor, eu quero “querer mais” ser o Teu(Tua) discípulo(a). Senhor, ajuda-me! Porque o Senhor sabe que, quando as coisas começam a apertar, quando a porta estreita começa a se apresentar a mim, a minha tendência é de querer fugir. Mas, Jesus, eu não consigo encontrar outro sentido para minha vida que não seja o Senhor. Eu escolho você! E eu quero escolher com convicção, mas me dê a Tua graça, porque sem ela isso não é possível. Ajuda-me a querer com convicção, a estar disposto(a) a pagar o preço de ser quem Tu me chamas a ser, a não negar minha cruz. O Senhor me propõe o que quiser, e eu quero dizer a Ti: “Eu quero!”, mas eu preciso querer mais. Então, ajuda-me! 

			Espírito Santo de Deus, ajuda-me! Venha em meu auxílio e socorro! Impulsiona-me, porque eu quero. Eu quero, Senhor…

		


		
			Capítulo 2 - As faces e as fases de um discípulo

			Quando falamos de “faces” de um discípulo, não estamos querendo dizer que existem várias faces. Há uma única face, porque é uma única pessoa, porém, com diferentes expressões. Assim, como o nosso rosto revela diferentes humores, as faces do discípulo também mudam na sua expressão. 

			Nesse sentido, há duas figuras bíblicas, dois discípulos que Jesus chamou e que mostraram, nitidamente, a expressão da sua face. Ambos tiveram semelhante conduta, entretanto, a reação e as consequências foram diferentes. Refiro-me a Pedro e Judas, dois discípulos chamados e escolhidos por Jesus, mas que, em um determinado tempo de suas jornadas, eis que a face da negação se apresenta no rosto e na vida de ambos os discípulos.

			Alguns podem se questionar: “espere aí, mas Judas não traiu Jesus!?”. Sim, ele traiu, mas, antes, negou. 

			A primeira face destes dois homens foi a de fidelidade, a de correspondência, a de adesão a Jesus Cristo. No decorrer do caminho, eis que a face da negação fica explícita. Pedro nega Jesus três vezes, como nos mostra a Palavra. Judas trai Jesus. Antes da traição consumada, houve uma negação interna, que aconteceu no interior de Judas.

			Podemos olhar para a nossa vida e perceber que nada surge de repente. Sempre há um cultivo! Quando vamos trair, cair e ferir; quando temos os nossos vacilos na vida, a coisa já estava acontecendo em nós.

			Concebemos no nosso interior uma falta, por exemplo, que vamos cometer. Às vezes, esse “tempo de conceber” é mais rápido ou mais lento. Como a Palavra de Deus nos diz, todo o mal brota do interior do ser humano e existe um tempo de concepção para depois se externalizar em uma ação. Foi isso o que aconteceu com esses dois discípulos. Claro, foi um momento da vida deles, em que a face da negação, a face da traição — no caso de Judas — aconteceu explicitamente.

			Pedro também traiu. Traiu a confiança, a fidelidade a Jesus Cristo. Mas, eis que as consequências foram diferentes. Nesse ponto, é importante entendermos: como candidatos ao discipulado de Jesus, como chamados a sermos discípulos de Jesus, encararemos as diferentes expressões da nossa face.

			Em certos momentos, seremos muito fiéis a Deus, muito fiéis a Cristo e ao Seu chamado. Em outros momentos, perceberemos que teremos vacilos, iremos errar, “pisaremos na bola”, iremos “dar para trás”, que iremos negá-Lo. São momentos tristes, pelos quais não gostaríamos de passar, mas, devido à nossa vulnerabilidade, da nossa condição humana frágil, estamos suscetíveis a isso.

			Isso pode acontecer, na maioria das vezes, acontecerá. A tendência é que, com o passar do tempo e do seguimento, a frequência das nossas negações diminua, mas “lá dentro” existe uma pessoa frágil — que ainda tem um amor-próprio arraigado —, e vamos fazer de tudo para nos proteger, poupar e não colocar a nossa vida em risco por Cristo. Só que, na medida em que vivemos o seguimento, essa conversão, essa transformação acontece, a ponto de estarmos dispostos a dar a nossa vida a Cristo.

			Vamos ser realistas, não vamos “enfeitar” aqui. Sejamos muito verdadeiros ao olhar para dentro de nós. Pergunte-se: 

			 

			Será que o meu amor a Cristo, Àquele que me chamou, é tão grande que eu sou capaz de perder a minha vida por Ele?

			 

			Não há problema algum se você constatar que “ainda não”. Isso é um ponto importante, um passo importante de constatação: perceber que, muitas vezes, a nossa principal expressão ainda é a da negação. Ou não… Quem sabe você já esteja trilhando um caminho de discipulado e a negação já esteja distante. Ainda precisamos ser purificados, ser conformados a Ele. Em todos os casos, o nosso amor por Ele precisa crescer mais e mais.

			É interessante ver que, por mais que essas duas expressões estivessem no rosto e na vida de Pedro e de Judas — e todos os outros discípulos que poderíamos enumerar aqui, porque todos temos esse tipo de expressão — a consequência foi diferente pela reação que cada um teve.

			Os dois, dentro de si, negaram em algum momento. Os dois, em diferentes níveis, traíram a Jesus. Mas, a consequência triste da vida de Judas foi a morte, enquanto a de Pedro foi o enraizamento. Apesar daquela expressão de infidelidade, de negação a Cristo, ele não se distanciou do seu Mestre, fazendo com o que poderia ser o motivo da sua destruição se tornasse um “trampolim de salto” para o alto e de enraizamento na fidelidade. Parece estranho, mas é assim que acontece.

			A questão não está em tentar negar as expressões que você não gostaria de ter, mas no que você faz com elas, em qual vai ser a sua reação diante delas. Precisa ser de acordo com a sua jornada de discípulo. Pedro e Judas, são um exemplo concreto disso. As consequências que tais atitudes geraram na vida de cada um deles, fazem-nos refletir sobre as consequências que essas expressões geram em nossas próprias vidas.

			Como lidar com essas realidades sem nos percamos nelas? São Pedro nos mostra: ele negou. Para ele, com certeza, aquele momento da negação — ocorrido três vezes — desmontou-o por dentro, desestruturou-o. Porém, ele se deixou ser alvo da Misericórdia de Deus, então, ele retomou seu alicerce. O chamamento dele e o propósito de Deus em sua vida não foram negados, porque Pedro continuou vivenciando a sua missão mesmo com essa expressão de infidelidade, de negação. Ele continuou sendo Pedro, onde a Igreja foi edificada: “Por isso, eu te digo: tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja, e as forças do inferno não poderão vencê-la” (Mateus 16,18).

			Veja que bonita lição podemos tirar: a face de negação de São Pedro não foi suficiente para impedir a vivência da sua missão. As fragilidades, as expressões de discípulo — que nem sempre são como gostaríamos — não conseguem impedir o nosso seguimento, desde que a nossa postura seja a correta e nos voltemos, rapidamente, para Deus. Ainda que em face de negação, Pedro não se distanciou do Senhor, como aconteceu com Judas, e este deve ser um exemplo para o nosso discipulado.

			A Palavra nos aponta que houve, sim, dentro do coração e da alma de Judas, um arrependimento, após a sua traição contra Jesus. O que ele fez com esse sentimento? Esta é uma das grandes diferenças entre Pedro e Judas, a reação de cada um deles diante da expressão de negação. Ora, se nos distanciamos, corremos o grande risco da morte. Precisamos, com humildade, com a nossa verdade, reaproximar-nos de Cristo, mesmo que a nossa face e a expressão de infidelidade tenham ficado salientes de negação e, até mesmo, de traição.

			 

			O nosso Mestre, do qual estamos sendo discipulados, é Misericórdia!

			 

			O inimigo utilizará dos momentos de fragilidade para nos atacar. O inimigo de Deus conhece as suas vulnerabilidades, porque ele percebe as suas reações. Ele acompanha a nossa história e observa onde e como ocorreram as nossas principais quedas para, então, atacar-nos diretamente nos “pontos fracos” de nossa personalidade. Ele quer derrubar um discípulo a partir das suas fraquezas, das suas misérias e das suas “faces frágeis”. Conhecer tais estratégias, torna-nos mais fortes e atentos.

			Repito: será inevitável que as expressões negativas se manifestem na nossa vida, porque somos seres humanos. A diferença está na postura que temos e a quem recorremos! Você não precisa se esconder do seu Mestre quando isso acontecer, pelo contrário, mostre a sua cara, mostre a sua face para Ele: “Jesus, está aqui a minha face, a minha expressão de infidelidade neste momento. A minha expressão de traição. Até mesmo a minha expressão de derrota e de egoísmo. Olha como me expressei! Está aqui, eu quero continuar a Te seguir apesar de tudo isso”.

			Eis o segredo: ser um discípulo que mostra as suas expressões, inclusive, e especialmente, as frágeis. Assumir as nossas vulnerabilidades não deixa de ser discipulado, pois nos apresentamos Àquele que pode nos ensinar, edificar e mostrar que, mesmo a partir das suas fragilidades, uma obra grandiosa se dará em nossa vida e por meio de nós.
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